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Entramos no nosso 7.0

ano de vida com o presente
número.

-'

"

Embora nos" pareça que
não

/

mereceria a Mna' cele­
brar o facto uma vez que,
em consciência, não fizemos
o . que desejávamos e ficá­
mos longe do mínimo que
Loulé merece, apenas o re­

cordarmos para saudar os

nossos leitores e : agradecer
à pouco menos. que meia
dúzia de colaboradores fieis
a ajuda. que nos deram.
Queríamos estar sempre

presentes em tudo que inte­
'ressa ao Algarve e, sobre tu­
do a Loulé, mas estar pre­
sentes com alma e com ar­

dor ; todavia outros proble­
mas por vezes inadiáveis e

quase. sempre absorventes,
não o tem permitido por is-

Composto e impresso na
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so como,melhor prenda de
anos que os nossos amigos
- princípalmente os. ami­
gos de Loulé,' - poderiam
oferecer-nos seria a sua co­

laboração, para suprir as

nossas faltas.
.

Gostosamente assinalaria­
mos este año que se inicia
com o brilho da pena e o va­
lioso contributo de tantos
que, podendo aproveitar os

intervalos livres dos seus.la­
bares, ajudassem, atravez
das colunas/do nosso jornal,
ao desenvolvimento da, nos;'
sa terra; suscitando alvitres
e soluções para os seus pro-:
blemas.

,

Aqui fica o apelo.
Os que responderem, dar­

-nos-ão a alegría de come­

morar connosco, os anos de
«A Voz de Loulé».

Vindo' de Macau, onde coni in­

vulgar brilho e proficiência exer­

cia ,o cargo, de Governador daque­
la Província Ulteàmarma, re­

gressou il, Lisboa no .día 24 9P
mês findo, o nosso Ilustre con:-

Reuniu na pQ£;sada t�ça-feir.a a Mesa do Hospital' que
deliberou promover, no próximo ano, as já tradicionais bata-

thaede [lores. .' 1'

Porque o Carnaval em 1959 cai nos dias 9; 10 e �-, d_e
Fevereiro, o tempo de trabalho,·é apenas de 2 �eses, Just�­
fwando-se. Msim .c, q01!vocat6r.ia que,' �o'l1l& 'q ped�",de pubh-
cação se transcreve.

"

, "'." '

mado por todos os territórios on­
de tem exercido a sua alta acti­
vidade governatíva.,» Comandan­
te"Cor-reia de Barros, €,iue de re-c­
gresso à Mefrópole foi hóspede':
d,� honra do Governador da Pro-

vincia, inglesa de Hong­
Kong, teve no Aeroporto
da Portela, uma brilhan­
tíssima recepção por
parte das mais destaca­
das' Indívíduahdades. e

por muitas' dezenas de
Amigos.'

'

O nosso ilustre e dis­
tinto conterrâneo. Que
tem feíto parte da sua
brilhante .earreíra de ofi-
ci�l de Marinha' 'esímul-
tãneamente de .admínís-
trador ultrarnaríno, na
Provincia de Moçarnbí­
que, deve ser empossa­
do por estes �ias no'seu
cargo de Governador Ge­
ral, em substttuíção 'do

�:;;;;;:;��; ..11 00 O,.. José Bel'nOi'do Lopestre muitas outras indivi-, '
.

dualidades de alto relevo
. ! '

na vida nacional; por re- I

presentantes dos srs. Mi­
nistrós do Ultramar e

da Marinha e Subsecre­
táríos do Estado do UI-.
tramar; pelo Presidente
da Junta de Energia Nu-

clear, Engenheiro José Frederi-,
co Ubrich; Agente Geral do Ul­
tramar, Dr. Banha da Silva, e

por Monsenhor Abílio de Carva­
lho, secretário de Sua Eminên­
cia o Cardeal-Arcebispo de Lou­
renço Marques, D. Teodório de
Gouveia:

"

Ao nosso Ilustre conterrâneo
deseja «A Voz de Loulé»' as
'maioreS facilidades e felicidades'
no seu novo e Alto Cargo.

'

A mesa da Santa Casa' da Misericórdia, na convícçãe de- que, co­

mo de costume, os louletanos estarão dispostos 'a colaborar com ela

para que se levem a efeito, em 1959, as festas de ca�naval a. �avor
'

dos seus cofres convoca todas as pessoas que desejem auxílíá-la,

quer tenham perte:ncido a anteriore� comi.ssões que não, a compare­
cer no próximo dia 2 de Dezembro, terça-feIra. pelas 21 horas, n� Sala

da Câmara Municipal, para as primeiras trocas de pontos de vista e

para escolha dos encabeçados das futuras comissões.
"

'

Loulé; 28 de Novembro, de 1958
O Provedor

(a) Jaime Guerreiro' ,Rua

MONUMENTO

"P.e iosê liomes da. ínconlocúo
No passado domingo foi pres­

tada homenagem ao Rev Padre
José Gomes da Encarnação, pá­
roco, de S. Pedro de Faro e di­
nâmico administrador do nosso

prezado colega «Folha do' Do­

mingo» e da Tipografia \ União,
onde é, impresso o nosso jornal,
comemorando o 25.0 aniversário.
da sua missa nova.

As bodas de prata do Rev. Pa­
dre José Gomes, que não foram,
celebradas 'na <Jata própria em

virtude da morte de S. S. Pio
, XII, foi motivo para uma, verda­
deira consagração . sacerdotal,
pois o Rev. Prior de S;' Pedro re­

cebeu homenagem das pessoas
mais destacadas' do. Algarve às
mais humildes da sua paróquia,
que, com o mesmo carínho.. sou­
beram associar nelas avírtuosa
mãe do homenageaño.

'

Ao sr. Padre José Gomes da
Encarnação, nosso velho

.

e dedi-

o 'Aeroporto
'DO ALCfARVE
Na reuníão de 14 de Novem­

bro findo, deliberou a Casa do
'

Algarve exarar na acta, um. vo- ,

to de louvor pela Intervenção, do
Deputado, nosso ilustre conterrâ­
neo, sr. coronel Manuel de Sousa
Rosal na sessão de Assembleia ,

Nacional de 29 de Outubro em
defesa da necessidade de s� re­
solver a construção do Aeropor-to de Faro. '

,

De facto, este p:ro];Jlema que é
da maior flagrância e conveniên­
cia pará a Provincia tem sido
menosprezadQ e ,esq1,lecido a' pon­
to de há mais de dez anos não
ter havido qualquer impul�o ou

movimento no sent,ldo da sua

realizaçãQ.
Sendo o ,Algarve a região de

características e Condições me­

'teorológicas mais favoráveis pa­
ra a aviaçãQ, não se compreende
de facto, que haja o propósito
de localizar qualquer aerodro­
mC'· alternante do de LisbOa, fora
desta Província. ) : .'
No entanto o Plan'o d'e Fomen­

to que o sr. co'ronel Rosal co­

mentava não contém qualquer
, referência à construção de Aero­
portos no Contir¡.ente.

Â «VOZ' DE LOUlÉ»
Devia o prf!sente número

sair no próximo dia "I (1.0
domingo do mês). Porém,
tomando' em consideração o

facto de' se festejar hoje
(1. o de Dezembro) o 6. o a�i­
versário dó nosso jornaZ, re­
solvemos antecipa'!' a sua

saída.

cado amigo, damos y.m abraço
de sinceras felicitações e rormu­
lamos votos por que, oportuna­
mente, lhe celebremos as bodas
de ouro.

'
'

\ '

No passado día 18, retomou·
as suas actividades a -Cómíasâo
Executiva nomeada para levar a

efeito a erecção, nesta víla, de
um monumento 'em memória des­
te benemérito local e 'conhecido
médico algarvio. ,

Na reunião que efectuou, a

comissão deu balanço, as possi­
bilidades económicas, verifican­
doi que pode contar já com cer­

ca de 35.000$00 e resolveu pro­
mover a recolha das Iístas da
subscrição ablda' distribuidas, e

alargá-la mais por concluir que'
não será fácil erguer uma me-

"rnórta condigna, com' menos de
50.000$,QO. '

Fazendo-nos eco desta delibe-

ração; 'apelamos para 'todos os

louletanos, moradores no conce­

lho e fóra dele e até para os que'
mourejam com algum 'desafogo
a sua vida no estrangeir.o, .para
que, em preito da gratidão para
a memória de quem queimou
quase 40' anos de vida ao serviço
da nossa saúde, remetam à Co­

missão, directamente ou por in­

termédio do nosso jornal, a Sua
•

justa e devida contribuição.
'

Há que fazê-Io já porque sem

saber com o
o

que conta a comis­
são não poderá resolver sobre a

natureza e modalídade do monu-

mento.
'

Entretanto podemos, informar
que este assunto já foi debatído
no seio da comissão, a quem foi
alvitrada a incrustação 'de um
medalhão na fachada da casa

aonde residiu 00 Dr. Bernardo
Lopes, o que nos parece pouco.
Também já se debateu a lo­

calização, Caso, se opte por um

busto.
'

Há quem opine pelo' largo que
tem o nome do homenageado,
que tem o ínconveníente de ser

pouco espaçoso e de ficarem ní­
vel muito baixo em relação às
artérias com visibilidade 'que ne­
le desembocam, pois .não faz
sentido que, para aquilo que de­
ve elevar-nos em pensamentos
de saudade, se olhe d cima para
baixo; outros lembram a rotun­
'da' maior do' parque municipal,
outros sugerem a Avenida de
José da Costa Mealha, ITO lugar
ocupado pelo inestético e dentro'
em' .pouco inútil coreto, etc ..

Parece-nos, pois - é com isso
nos regozijamos - que a inicia­
tiva voltou a preocupar os IQu­
letanos.

terrâneo e querido amigo, Com.t­
Correja dé Barros, Governador
Geral nomeado para Moçambique.
Prestigiado, admirado e estí-

1

¿rl qraduacõo ufcoófica
DOS VINHOS
O «Diário Governo� publicou

hi dias uma portaria que fixa as
\

graduações alcQólicas mínimas
dos vinhos comuns de pasto 'ou
de consumo a -vender directamen­
,te ao público .na çampanha viní­
cola agora iniciada.
Para o DistritQ de Faro e mais

.para .os de Beja, Castelo BrancQ,
11:vora, Portalegre e Setúbal foi
aquele mínimo fixado· em 12
graus centesimais.

IRA
de 11. SenflOfO da Conceiciío
No pl'óximo dia 9 do corrente,

e não a 8 como era tradicional
antes da fixação deste dia co­

'mo Feriado Nacional, realiza-se
na. nossa viia a Feira de Nossa

\ SenhQra da ConceiçãQ, que foi
em tempos, das mais importan­
tes que aqui se realizavam.
,Embora o ano agricola tenha

sido dos piores desde há muito,
é natural que a feira seja concor­

rida, pois é umá das últimas do
ciclo anual das feiras no Algarve.

(Visado peru Com. de Censura

UMA DATA
dois

Em crepítantes labaredas do
maís profundo e sincero patrio­
tismo, comemora a Nação Lusi­
tana, neste 1. o dia do mês de De­
zembro o movimento heróico e

ímpulsívo, que ditaria o seu re­

gresso aos "camínhog gloriosos
predestinados por Deus e trilha-
,do pelos 'homens portugueses.

11:' que, a Revolução correspon­
deu a um desejo e a um dever.
A um desejo, de que Portugal
pudesse livremente cumprir a sua
missão e continuar a rota; que
começara com o marco mílenárío
dr, 1.143. Corréspondeu a um de­
ver, porque a própria grei o exi-

Desembargador
C)J'arela rpinlo

, ,

ORDIM E TRABAlHO. ,,.
-

a nrvers a r ros
.

.

r
'

.

Por ter sido promovidQ por
distinção à 2.' ínstância e colo­
cado na Relação do Porto, se­

guiu para a capital do, norte o
Dr. Amadeu Varela Pinto que,
durante cerca de seis anos, de­
sempenhou com elevado critérie
as funções de Juiz cQrregedor do
círculo de Faro.
.

O ilustre magistrado, que pe­
la proficiência, rectidão e acerto
com que desempenhou esse car­

go e pela lhaneza do seu trato
conquistou no Algarve fundas
simpatias e sólidas amizades
viu-se, na Véspera da sua saída,
rodeado num jantar de despedi­
da pelas mais destacadas figu­
ras do Algarve. -.

No HQtel Aliança, aonde o

jantar se efectuou, estiveram
presentes quase todos os juizes
e delegados do ministério públi­
co e advogados do Algarve, mui­
tos dos quais brindaram com sin­
cera espontâneidade pelo desem­

bargador Dr.' Varela Pinto, fo­
cando elogiosamente as várias
facetas do carácter do homena­

geado, quer como magistradQ
quer como homem.
Ao novo desembargador, sem

dúvida um dos mais brilhantes
,

membros da vasta família judi­
cial portuguesa, desejamos a

continuação da sua merecida as­

censão profissional com os votos
sinceros pelas suas felecidades
pessod.!s:

palpitante de glórias, impunham
a líbertação, pelo próprio esfor­
ço, a 'concretização dum sonho,
que, dia a dia renascia, em explo­
sões vibrantes do mais 'vinculado
patríotísmo.
A 318 anos dessa manhã, que

ao longo da História atesta e no­

tifica o príncípío de independên­
cia, que sempre exigimos desde
Oil primórdios. da Fundação, cur­
vamo-nos à memória dos «Con­
jurados» e numa comunhão de
amor pátio,entoamos uma sine;e­
ra oração de dedicação e fé nos

destinos eternos da Terra Por­

tuguesa.

" A experiência social ensina,
em todo os tempos e. lugares, '

que o progresso da vida não dís­
pepsa dois factores prímordíaís
na convivência e na conduta 40s.
homens: não dispensa que estes
se movimentem dentro de uma

disciplina dominante, nem que
produzam rendimentos pelo seu

esforço, pelo seu trabalho.
Uma Sociedade em que fal,ta

qualquer destes requísítos - 01)
factores de progressividade e es­
truturação é uma sociedade em
risco de perder-se e desconjun­
tar-se.
,

Só na Ordem, na disciplina,
no respeito de cada um pelas li­
berdades do próximo, pode sin­
grar' a vida colectiva dos agru­
pamentps humanos; só pelo Tra- ,

balho, como elemento fundamen­
tal e maior na -obra de criação
das rtquezas, podem valorizar-se
os homens na reunião imperiQsa
dE; actividade e exigências que
são, afinal, a ,medida essencial
da própria vida.

.

'Estes conceitos são,' ma�s do

·que da doutrina social - cristã,

À C htendências inevitáveis da natu,re- ,,'
,

am'p'a'n o'
.

za humana - que nãQ foi criada
para em si mesma 'se destruir e

� corromper.

----�-:
'

,

�

,

do BOlO 00 NATAL
l. i9a c,Ões a Esta ca0'1 Está despertando o maior in-

, teresse por todo o País, a Cam-
============================= panha Nacional do Bolo do Na­

,tal, feliz iniciativa que 00 «Diário
Popular» organizou de acordo
com a Fábrica Nacional de Mar­
garina.
Como noticiamos no nOSSQ úl­

timo número esta Campanha visa
o conseguimento de um vultoso
número de bolos para sereni dis­
tribuidos pelos pobres na quadra
festiva que se aproxima.
Damos a seguir nota dos -nQ­

mes que', constituem a Comissão
d,) Bolo de Natal de Loulé.
Srs. José João Ascensão Pa­

bIos, Presidente da Câmara Mu­
nicipal; Eng.o Júlio Cristóvão
Mealha,. Vice-presidente da Câ­
mara Municipal; Dr. Jaime Guer­
reiro' Rua, Provedor da Miseri­
"tado 357 - Lisboa 6 até ao dia
22 de Dezembro no mais tardar.

, São factos positivos que avul­
tam à nossa 'observação, 'qual­
quer que seja o meridiano geo­
gráfico' e o compasso hístõríco
em que seja' feita.

.

E porque se trata de verdades
que se impõem a toda a gente,
pode parecer incompreeIisível
que uma ou outra vez, aqui ou
acolá, sofram momentânea e ex-

, cepcionalmente desvios e atrope­
los mais QU menos evidentes mas
sempre e em todas as' circuns­
tâncias chocantes.
Mas esses casos fortuitos só

têm o valor de comprovar a ge­
neralídade da regra que então

. suspendem ou provisõriamente
revogam, só valem na medida em

que servem de termo de compa­
ração e expoente de julgamento.
Sai triunfante e passa por ci­

ma deles, dominando-os, .reduztn­
dó-os â simplicidade .da sua ex­

pressão, .' inconsistente', a verdade
categórica dOo postulado sócial

(Continúação na 9.- página)
\

•

Comemora hoje o 6.0 aníversã­
rio a «Voz de Loulé», que á defe-

(Continuação na 3�' p!iginOl)

'Ür.1l1urino cS. (Vicente tor'
Pela-morte de seu pai, ocorri­

da em Cabo Verde, encontra-se
de luto o meretíssimo juis de Di­
reito desta comarca" Dr. Marino
Barbosa Vicente Junior a quem,
pOl' isso, apresentamos sinceros
cumprimentos de condolências.

dos, Caminhos de Ferro

(Continuação na 3." página)

Com o pedido de publicação re­
cebemos da Empresa de Viação
Algarve, a carta a seguir publi­
camos na integra
... Senhor Director do Jornal «A
Voz de Loulé> _:_ LOULll:

No último número do jornal
da mui digna direcção de V. Ex.",
vem incluido um artigo - Li­
gações à Estação dos Caminhos,
da Ferro - onde se fazem al­
gumas ,afirmações que !tão cor­

respondem às realidades.
De f:;¡.cto a propósito das li­

gações por camionetas a todos os

comboios e automotoras, diz Um
Louletano:

- Isso traria a maior vanta­
gem pàra a Empresa, explorado­
r:¡, das carreiras, porque teria
certa e segura uma considerável
afluência de passageiros ...
-... porque em pouco tempo

teria vultuosa compensação vis­
to o surto de passageiros se de-­
senv,olveria e a.umentaria a olhos
vistos
,- Assim tem acontecido, em

todM as carreiras
- Esta concessão seria. do

mais seguro êxito.
... tão bons e compensadores,

, resultados.

(Continuação na S." página)



2 A V O Z DE LOUL:fiJ

,

a Estacão
,

Osequiosamente, tern-nos sido
envíadas côm regularídade, pu­
blicações de carácter cultural,
destinadas a .abrír-nos os olhos
em relação ao fundo e ortentação
comunista que dirige e movimen­
ta quase, todos' os planos e as

frentes de .rebelíão que surgem
no mundo.
E, ao lê-las, sentimos que a

sua divulgação está de tal for­
ma feita por toda a parte e tão
súbtil e sagazmente que muitos
seguem ínsensívelmente a doutrí­
na inspirada pelo .oriente; adop­
tando-a e adaptando-a .como se
verdadeiros marxistas fossem. s

.

E, verificamos que por aqui
também surgem e medram; até'
entre aqueles que, por virtude da:
sua função ou da sua posrção so­

cial, deviam prever e recear os

perigos e inconvenientes 3 que a
.

sua aceitação nos conduz.
De entre,'as máximas que. a. té­

cnica comunista recomenda, fi­

guram flagrantemente algumas
que se pressentem por cá. Como
técnicas destruitivas dizem eles':
«Desagregação . do corpo so­

cial» ;
«Í...usta contra o personalísmo

pela auto-crítica»;
«A condenação -defínítíva do

culto da personalídades ;
E quando meditamos nestas.

máxímas e assistimos à desagre­
gação geral .que hoje St' verifi­
ca. no nosso meío, a luta tenaz.
que se,trava por derrubar todos
aqueles que denuncíam uma ou­
tra personalidade, não podemos
deixar de encontrar no fundo
deste amolente 'local, mats que a

justtñcação lie uma tese que se

adoptou e se' adaptou e recomen­
dam 'como via de acesso

•

Faz anos no dia 1, «.A! Voz ,de.
Loulé» ..
Faz, prec\samente, 6 ar,os que

c<'ll'seguimos mercê, do apoio de
vma dúzia . de bons lovletanos,
dar à luz este jornal que nasceu

da necessidade de dotar Loulé"
com um, orgão de imprensa onde

conseguíssemos não só equiparar­
-nos a qualquer burgo que' se
preze, .mas manter aberta à cola�
boração da gente nova de Loulé
tima tribuna, onde evidenciassem
a� suas qualidades dé jornalistas,
as suas produções literárias, as

s�as capacidades de técnicos ou

d� artistas e sobretudo isto ainda,
c'nde se podess=m ventilaI os pto­
blemas mais instantes, importan-.
tes e urgente do nosso concelho.
Cumprida bem ou m'll a sua

missão, «A Voz de Loulé» cá es­

Ui viva, s'e bem que con o seu

desaparecimento' alguns se rego-�

sijariam.· .

Será uma «folha de couve» coo'
mo temos ouvido dizer i muitos.
Terá' tido '.números de umá insi­

pidez apavorante,' de UIT. negati­
vismo derrotista, como também
já ouvimos'· dizer, será o jornal
�que não vale nada», mas tam­
bém a verdade é que coM todos·
(Sseé defeitos, com todas as sl,las
insignificâncias ele cOLtinua' a
ser um baluarte de' boa doutrina,
um arauto Intemerato da" causas

. boas e justas e do prog'1'esso' da
Nossa Terra.

.

.

Não nos queixamos do esforço

Uma. propriedade no sítio
de Vale da Rosa. com �erra
de semear e outra de mato no

sítio da' Cruz da Assumada.
Quem preterider dirija-se a

José Francisco Albino-Loulé.

COMPRA-SE
Carro qe parelha QU já

adaptado para vacas, em

bom 'estado.
Tratar com Damião Pon­

tes' Faisca . ...,... Fonte de Bo;.
liqueime.

e do sacrificio a. que a sua con­

servação nos sujeita na obriga­
ção que encaramos com .r urn-de- "

·
"er de prestar-lhe .permanente­
mente, colaboração. Não nos la­
mentamos' de alguns' dissaberes

· que por essa razão nos tenham.
advindo, mas contínuamos . fir­
mes no propósito que nos impu­
zernos,' em holocausto i;l uma
ideia superior a todas a.' vaída­
ces e ínteresses pessoais.
Jã nos' temos amuado mesmo

com o pessoal da casa c;ue, por
'

OJ dem -do nosso Director" se vê
forçado, por vezes, a cortar ecos,
locais, ou artigos' que' podem
«fazer ondass.: mas no fin.' e ve­

rificando que .o Dobre
I

do «Zé
Maria», o nosso editor 'é quem
maís soflie com ess.es apertos,
voltamos à bda forma e acata­
mos a dísêíplína direrterial.

Os nossos leitores, ná sabem,
Dem pressentem quantas vezes,
fo! preciso. escrever à hora, de.
l:',fogadilho" em cima do. joelho,
para tapar '!Im. original que foi
certado por ordem do Director
São passados seis àno-i em que

esperamos que a nos=a acção
'seja compreendida, que seja se­

cundada, . que as gerações novas

nos tragam colaboração" que si­
gam o '3xemplo dos' velhos ao

· tomar .o encargo .de sustentar e

amparar o orgão da imprensa de
Loulé.
Mas ninguém parece hoje dis­

posto' a tomar atitudes, � assu­
mir responsabiiidades, a defender
um bem ,ornum.

Já conseguimos agl entar o

jornal como semanãrí., il custa
dt dobrado esforço e de incalcu­
lável trabalho- quotídtano, mas

essa tarefa ingente não 10;' como.
preendída nem ajudaCl.3.. ,Houve
('ue regressar il periol"dlcidade
,ii:ictal, porque' os assiniides lião
garantiam a defesa econon;ica do
semanário.

, Mas não julguem qu .. dl'salen­
,t�mos QU 'qae vamos ru:,ünciar.
Não «A'Voz de Loulé» tem uma

missao a CUn1prir que considera­
mos sagrada e há-de cumpri-la!
crquanto' a;s f.<)rças ou as çir-,
cunstâncias no-lo penn" em.

E .. , os retratos de Loulé, hão­
-de ser tirltdos, com a púntuali­
dade de ::ost,ume, salvo. qt ando o

r)'¡r�ctor. (;u a sr." D Censuri!.
110S, 'partirem o �cliché».

RrmC,1"te-r X
,"

Pregador de ouro e brilhan
tes.

Gratifica�se a quem ,entre­

gar nesta. r�da:cçiiO. ',,',j,.

, VENDE�SE terreno para
construção, em rua parah�la à
Avenida Marginal. ,

.'

..- Bàrraca-Bar ISIDORO.
com todo o mobiliário e di�
reito à sua exploração. vende-
-se ou arrenda-se.

.

Tratar com lsido�o Martins
do� Santos..- QUARTEIRA
- Telef. 19.

I·M,PRESSOS
'cito 're I evoem

Para cartões. cartas .ou· quais­
quer impressos, faça as suas

.encomendas ,na, ,

'

C]táfiea :.eou(efana
U� protesso de impressão

que valoríza' consideràvelmen-,
te quaisquer impressos.

.

Proprietário' da'

onde og u'a'r d.a ,U m el visita.

"

-

gtases inofensioas ¢A Voz de Loulé» - Loulé
N.· 170 - 1 • XII - 1958

Tlt¡bunal- Judicial
Coma:rca de ·L,oulé

ANÚNCIO

La ,publica�ão
Pelo Juizo de Direito desta.

comarca, 2.a -secção, correm

éditos de 30 dias. contados da
'segunda e última. publicação
deste an ú n c i o, notificando
Manuel de Sousa Leal. cásado

. com a autora Gertrudes Te­
resa, e Francisco de Sousa
Anica; agricultor. casado com

� autora Vitória' Mestre. au­
sentes em parte incerta. com'
últimas residências conhecidas.
respectivamente, em Loulé e

no .sítío do Vale Telheíro, fre­
'gllesia: de São Sebastião. para
no prazo de dez dias, poste­
rior àquele dos éditos. apre­
sentarein nos autos de acção
'sumária que Gertrudes Tere­
sa. Vitória Mestre, Maria das
Dores Anica e marido. Ma­
nuel Gualdíno, Teresa Mar­
tins Aníca e .marido, Manuel
Coelho. Idalina de Sousa. Cle­
mente. José de Sousa Clemen­
te e Maria Francisca de Sousa
Clementemovem contra Fran­
cisco António Correia. nos

quais foi requerido pelos au­

tores a sua intervenção como.
partes príncípaís, oa seus arti­
culados. ou declararem no

processo que fazem seus os

articulados da parte a que de­
vem associar-se.' 'advertindo
os

.

mesmos notificandos de
que. intervindo no processo.
'a sentença apreciará .05 seus

direitos e constituirá caso jul·
gado quanto a eles, e o mesmo

sucedendo se não intervierem'
no processo e tiverem um in­
teresse igual ao dos autores
ou ao do réu. em re-hição ao

objecto da: causa. Os' autores
pedem na referida acção que
eles e intervientes devem ser
tidos como habilitados suces­
sores da falecida Maria Te­
resa. e a acção ser.. julgada
procedente e provada e. por
via dela. anulado o testamento

público de 26 de Março de
1957. lavrado a' fIs. 49 v.O do
Livro n.O 35 de notãs para tes

tamentos públicos do notário
de São Braz de Alportel. Dou­
tor António Esteves de J\o1a­
tos Proença, com que se finou
;a demente Maria 'Teresa. de-;
vendo nas partilhas a efectuar
entre os' herdeíros da falecida
Maria Teresa não ser tomado
em consideração o dito testa-'
mentó. devendo ainda o réu
ser condenadõ em custas. se�

Jos e procuradoria.

Loulé. 14 de N'overnbro de
1,958.

.liqoçôes
dos Caminhos de F'erro

que sãoos mais adequados a, es­
tad condições de exploração.»

4- E. V. 'A. estabelecendo e
mantendo as citadas ligações. e
muitas outras carreiras' defícítá­
,rias, serve' o público, embora à
custa de pesados sacríñcíos, mui-

• tas vezes ignorados pot pessoas
menos conhecedoras uos comple­
xos problemas dt¡ urna empresa
de camionagem, mas que sem
dúvida compreenderão não pode­
rem oaprejuízos .ultrapassar de­
terminados valores, até porque
em última análise, acabaría o pú­
blico por ser prejudicado.'

�:t

Tanibém" no mesmo número do
vosso jornal', se transcreve uma
local do jornal «Notícias do Al­
garve», de Vila Real de Santo
António; àcerca do desconto de
50% concedido 'pela Empresa Ro
·doviária aos estudantes' que ,fre­

. quentam .estabelecimentos de en­
;'sino naquelæ vila.

Oumpre-nos informar que de
igual desconto beneficiam há
muito tempo e presentemente
169 estudantes nos .percursos das
nossas carreiras

-

Ferreira do
Alentejo-Beja,

.

'Silves-Portimão
e . Ferragudo-Montes de Alvôr,
aguardando-se que superiormen­
te, ao abrigo do § 5:· do artigo
154.· do decreto itrás citado,
nós seja:,' COncedida 'a necessária

I

aprovação de tarifas reduzidas,
para a carreira Monte Sêco-Lou­
lé, beneficiando mais. 19 alunos;
esta

.

concessão, espera-se' obriga­
rá em curto prazo a deslocar 'pa­
ra ali mais uma viatura, moto­
rista e cobrador ... , .� também a

certeza, em tal hippte¡¡e, de mais
um déficit.

, Apesar disso e dentro de limi­
te,! razoáveis, a E. V. A., cQns­
ciente das suas responsabilida­
des, estudará os novos casos que
lhe sejam' apresentados e car.­
-lhes-hã seguimento se· o número
de estudantes' e demais circuns­
tânciaS não o' tornarem ·de fodo
impossivel, continuando assim a

colaborar para um melhor futu-
ro desses :rapaze.s.

'

, Ágradecendo a V. Ex." a pu­
blicação destes esclarecimentos,
rids subscreveinos coni a mais
alta consi4eI'a,ção

De V. Ex."

, Atenciosamente

Empreza de �iação 'Algarve, �d".
Os' Gerentes

J. M. Farrajota
Aníbal Guerreiro

N. R. _' Dias depois de,termos
recebido. 'esta carta fomos escla­
recidos. de' que fOra autorizada ,a

,redução' ede tarifaos para estudan­
,tes na earreira Monte, Seco-Lou­
lé, o qUe registamos com agrado .

Ântónio (aléado
,

,
.

do Silvo

.

de ,BoJiqueimé
Do. .s-. Gilberto Arríaqa Martins'

recebemos com o pedido. de publica­
ção, as seguintes glo.sas que reprodu­
zimos na ínteqra, para não. perderem
il sabor original e em que é chamada
a .atenção da nossa municipalídade
para a justa pretensão. do. sítio. da Ti­
noca, freguesía de Boliqueime, que es­

tá· no' meio de duas estradas, separa­
da poi uma defíciente ligação entre si.

MOTE

A Ttnôce necessita

d'algumas reparações
por estar ligada à séde

,

por duas bifurcações.

Óh! Câ�ara, sêde condoída
escutai este lamento,
mostnaí-vos num só' momento.
A ligação prometida:
não te verás arrependida
'em fazer bem, acredita:
pois assim serás bendita
e terás bastantes votos,
por ser de tempos remotos,
Ou'a Tinóca necessíta,

Sofrer ocultamente
a dor que nós sentimos,
dá prova que possuímos
U!D grande temperamento.:
Olhai firmemente
p'ra tão. poucas ambições
gastavas poucos tostões
e o Vulgo. se satisfazia',
por necessitar a freguesia
d'alqumas reparações.

¡ .

E' pena que nós vejamo.s
o.s Turístas co.nstantemente
voltarem erradamente
"po.r falharem o.s seus plano.s.
Só um dQs, Lilliputiano.s
�qui passa e r¡¡;io. se méde,
po.rque vai co.m, muita 'sêde
e; vai beber água á fo.nte,
pois não. está muito distante
po.r estar ligad� à séde.

Já vieram Engenheiros, .

'membros da Câmara também,
já vieram mais de ,cem

.

só falta são. 0.5 o.breiro.s:
. eS�es deviam ser o.s primeiro.s
Co.ni suas iníciáções,

.
.

porque já passaram verões
, so.bre·a obra esquecid",
e a Tinõca está mal servida
po.r duas bifurcações.

'

. c:.

O' Junta de Boliqueime.
Co.m sua séde no.s mo.ntes,
Ro.gai para que liguem
Po.ço.s 1,'elheiros e AI'fo.ntes.

Gilberto Arriaga Martins

TUGUESES
,

Estão publicados os fasciculos
n.O' 14 a 20 desta obra que <!ons­

tituí a mais ampla coiectânea 4e
contos tradicionais 'até agora
dispersos por. livros, . revistas,
jornais e eutrás publicações.
A tarefa da cómpilaçã\) deve­

-se aos publicistas Carlos de Oli­
veira e José Gomes Ferreira e à

. ilustradora Maria Keil aos quais
«Iniciativas Editoriais» (Aveni­
da Rio de Janeiro,. 6, .cave, em

Lif\boal. enêarreg-aram da colec­
çã,) e ilustração. E deve dizer-se,
a bem da verdade e da justiça,
q¡;P a desemperiharam dessa tao.
refa de forma satisfatória, mais
que satisfatória: meritória.

.

Recebemos há já 'tempo os re­
feridos fascículos m a s estáva­
nlOS em férias e não nos foi da- .

. do deles tornar devido, conheci­
mento, cumprindo'- nos fazê -10
agora com muito gosto ..

Continuanda, .

como não podia
deixar de s.er, com o esplêndido
aspecto gráfico com qUe a apre­
sentaram 'de princípio, Os 'fascí­
'culos referidos concluem alguns
contos de grande' interesse den­
-trI.' os quais se ...contam os que
têm por título: Branca-Flor, A

. beia e o monstro, O Prinçipe­
-Lagarto, A menina-fina, A ca­

cheirinha, O rei soberbo, A velha
fadada, A' gata-borralheira, A,
b(;!lgala de desasseis quintais.
Agradec,emos a «Iniciativas'

Editoriais» a amabilidáde da'
oftrta dos referidos fascículos de
«Contos Tradicionais Portugue­
ses» e recomendamos a obra co­

mo as mais características do
nosso folclore literário.

.

O Chefe da 2.° Secção..
António Ilídio A�sis da Véiga
Verüiquei a exactidã:>:

O juiz, Primeiro. Substituto.,
Manuel A�drade e Silva

Enriqueça
a sua biblioteca, 'mandando
encadernar os livros que a

compõem.
Para encadernações simples

e de Il,1xo. prefira a
.

r¡'lti¿l�a ',fouliltana'
Telefone n.O 216

,�Oont·inuação da 1;- página}

.

Óra a ,verdaide é' que na p'rã­
t��a se. veríncam os seguintes
numeros médios de passageíros
transportados:

2,0 semestre de 1957

PERCURSO

Loulé - Loulé (estação)
Horárío Mêdía de passageiros

,

ECOS � ;00. � AMEIXIAL
.

'No 'passadordia 17, do corre¡;tte
mês, estiv.eram nesta localidade,
o-sr; ·José Jeão Asce.nsão Pablos,
digno Presidente da Câmara d,es­
te concelho, que se fazia acoIp.­
panhar, do, sr. Engepheiro Júl�o
Cristóvão Mealha,' recentemente
no,rneado Vice-Presidente da mes­
ma' Cãmará e do sr. Engenheiro
Apolónia.

O .

sr. Presidente da Câmara,
veio propo.sitadamente a esta lo­
calidade a fim de escolher o local
onde vai ser construido -o prédio
para a sede da Junta de Fregue-
'sia e Posto Médico.

Apoz este assuIito ter fica<!o.
resolvido. o sr. PresideJlt� da. Ca­

mara, acompanhado das referi-
. das individualidades e dos mem­

bros dà Junta de Freguesia e' Re­

gedor, visitou a nossa· f0!1te fer­

rea;, proporcio.nando enseJo -a que
mais' uma vez fosse feito o pedi­
de', do alargamento do caminho,
qUf> dá acesso à referida fonte.

, 'Sua Ex." achou muito justa tal
petição, e prometeu interessar­
·-se pela resolução urgente do

problema_ .

Ameixial. 24/XI/958

TomaRI Teixeira

OASAS
., Vendem-se 3 prédios na Rua
de Nossa Senhora da Piedade,
n.·S 38, 40, 42, 44 e 46, sendo um

com 4 divisões e qu�ntal fchave
na mão), outro CQIll 3 divisões e

quintal e outro de i.· andar, cóm
8 divisões e armazém.
Para ver, tratar com Jesuino

Leal. .'
Aceita propostas em carta fe­

chada Ana Sousa Leal, Rua· Jo­
sé Relvas, 13, _ Barreiro.

o TA

c. P.

VENDESE
,1\0 fondo da Run dn Cnrreirn e pnredelo Ô.

1\ \?enida José da Costa l"\ealha, vende-st" um blo­
cD composto de cnsas dt" habitação, um arrnazern
com 6refi coberta de 500 rn2, um amplo quintalão
e umn bem localizada 6ren para construção, carr
cerca de 5.000 m2 ,

Nesta redacção se informa.

VE N D E-S E urna mota
NORTON 50 H. P .• em bOlll
estado.
Tratar com José Luís dos

Ramos..- LOULE.

Càsa Triunfo'

LÃS - CAMISARIA e CHAPELARIA

NA PRAÇA DA REPÚBLICA, 98 .. 100

5,35
·7,15
'23,20

3,79
1,88
8,05A

Loulé (�stação). - Loulé

Horário Média de passaqeíros

0,'15
6,00
8,10

. 13,21
5,65
2,28

1.0 semestre de 1958

PERCURSO

Loulé - Loulé (estação)
.

,

Horárla �édia de passaqeíros
.

5,35. 1.9
7,15 '- 5
23,20, 8,3

Loulé (estação) � Loulé

Horário' Média de. pas�ageiros
0.15
6,00
8,10

11
5,3
2,8

Em presença dêstes números
confessamos não saber em que se
,baseou .Um Louletano para ;fala!.'. "

em vultuosas compens<Lções, bons
reslJ,ltados, etc., dessas ligações.
.No n.· 6 do preâmblJ,lo ao de­

creto n.· 37.2,72 ......:... Regulamento
de Transportes em Automóveis
- lê�se «Os tr-ánsportes colecti­
vos exerçem-se de modo regular
e permanente e não devem expIo­
.rar-se onde o caudal de passa-

.

geiros e de mercadorias não 'te­
nham uma' certa .i'egl.jlaridade.»
Sempre que assim aconteça, o

público não 'pode contar senão
com os transportes dé àluguer

«A Voz de Lo:ulé» _ Loulé

N.· 170 _ 1 - XII - 1958

II�ibunol Judicial
.

Comarca de Loulé
AN¡úNCIO

2.a publica�ão
Pelo Juizo de Direitp desta

comarca, segunda secção. cor­
rem éditos de 30 dias, conta­
dos dã· segunda e última pu·
blicação deste anúncio, cita,ti­
do os reus Agostil;lho F,orja
e mulher, Maria da Assunção
Palermo, ausentes e!ll parte
incerta ,çia França e Maria
Luias Forja e marido. Frari�
cisco Martins Café, ausentes
em parte incerta de Marrocos.
e cujos últimos 'domicilios foi
no sítio dos Caliços, fregues�a
de Alaümcil, pára' no prazo
de dez dias, posterior ,àquele
dos éditos contestarem, que�
rendo, a acção de divisao de
coisa comum que contra, os

citandos e Tereza Forja move·
Luzia da Encarnação, viúva.
proprietária. residente no si­
tio do Esteval, freguesià de
Almancil, desta comarca; sob .

pena se pr�ceder à nomeação
de arbitros que procedam à
divisão de uma propriedade
de terra de semear. barrocal
e árvores, no 'sítio do Esteval.
freguesia' de Almancil. que!
confronta do norte com· Frao· .

cisco Forja do Nascimento.
nascente com Joaq�im Pedro
de Brito, sul com José Çorreia
e poente com Manuel J. Men­
donça e outros. não descrita
na Conservatória do Registo
Predial e inscrita na respecti­
va matriz sob o art.O 3.184.
nos termos e com as formali'
dades dos art.os 1.053 e 1.054,

:ao Código do Processo Civil.

Loulé, 28 de Outubro de 1998

O Chefe da 2.� Secção

A.ntónio Ilídio A.ssis da Veiga
.

VERIFIQUEI

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
Júnior
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I
.

sa des interesses algarvios, mor­
mente do concelho louletano, terp.
ao longo destes seus anos de vi­
da consagrado a sua acção. Quer
pelo seu aspecto pedagógico, co­

mo ínrormatívo, todo e qua.lquer
orgão da chamada «pequ�na .im­
prensa> .(ingánua esta adjectíva­
ção ), tem problemas P?r vezes

bem sérios, 'de que o leitor .nem
sempre se apercebe são na maio- .

ri!:. sérios obstáculos a uma ac­

cão maior. O jornal- vive da ca­

rolice, do entusiasmo e da dedi­
cação do .corpo .dírectívo e dos
cplaboradores, de todos os q��,

. ainda compreendem que o asprrr­
to tem problemas, que só podem

.

ser rêsolvídos pelo próprio. espí­
rito.
Pelo muito' qúe tem pugnado

em prol da elevação do nosso Al-
.

zarve merece a «Voz--de Loulé»,
�este 'seu dia de festa a ..saudação
de todos, colaboradores e leito­
res. e duma maneira especial de
tod�s os Iouletanos, hoje espa­
lhados por . todo o mundo, para
cuja maioria o jornal é o porta­
-voz e o atenuador das saudades
da terra-mãe. .

Urge amparar o no�so jornal
para 'que o mesmo seja a

..

ima­

gem real do progresso e vida da
terra louletana! Que' ao passar
mais um aníversârío, mais, um

MO de lutas e fulgores, esperan­
ça" e desilusões,. perspectivas e

sonhos, meditemos na. nossa po­
sícão perante. a imprensa régío­
nãlista defensora acérrima dos
nossos'interesses,' e que essa me­

ditação gere' uma expontãnea
saudacão a todos os orgaos, no

seu m em b rp aníversaríante:
«Salvé, VO.e" de' Loulé». •

João .Leal

UMA' GfllA ELÉCTRICA
INTE1RAME�T�_ GR_ÁT_IS I ...

R.UA S DE OUTUBRO;
L' O U L E'
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C01v1PRE S£i'1 NOS CONSULTAR!
-

N.\O

"ORDEM
e Trabalho
(CO'fl.nnurLção· da 1.· pág'Í'f¿ŒJ

'lo Trabalho o ritmo progressívo
da vida social.,

Eis porque não .pode �ransigir.. I- se com qualquer tentativa, n:es- ,

mo a mais branda, ,de deserten­

tação . e indisci�lina �o seio. da
<comunidade de mtere�ses e fa�­
-tores humanos, no seio da pro-
pria soctedade..

. ..

As transtgêncías, .a .respeíto
de ideias e .príncípíos como. os

que fi�am. apontado:;;, levarlanl
ao desgaste- das virtudes qu� rec

sistem e, logo adia�te, ti. amqui­
la�ão últipladas faCuldade¡;¡ mo­

Í;ais �os'; indivíduos. '.

As transigências, em tal ma,­
téria, rebaixam e comprometem.
Daí que só possam ser faladas

para serem ao mesmo tempo, re­
pudiados com: extrem,os de reso­

lução.

o. nosso \País; a nossa gente,
esta adorável terta Portuguesa
e este 'excelente. Povo

.

que nós
sbmos, .não - podem prescindir,

. para os 'benefícios da sua pro­
gressividade material e n:0l'al,
do Trabalho de todos realIzado
numa Paz Social que a ·todos
também comunique segurança e

Justiça.
'

EIri Portuga.1 queremos ter e ' ,

temos Ordem e Trabalho. '

Só assim reaUzarilos 'a 'Justi­
ca Social que é direito, perma­
ñ"nte e �ncontêstável .dos cida-
dãos.

.

Afincaaamente, teimosamente,
o' Governo insiste, pela: voz auto­
rizada dos seus ministros e pelo
facto inconstestado das suas rea­
Üzaçõe$ e das.,suas lei!,,_ no,; pro­
pósito ttadiCion,al dE).manter vi­
vamente tJ plauo alto desse pos­
tuládo sbci,il que se dira nesças
duas palavras ,simples: Ordem e
Trabalho.
A Nação deve' cQrre.spond�r a

eSSe apêlo fecundo, desviando do
caminho' <;la Eevolução Corpora�
Uva al:¡ asperesas e os obstáculos
aue nele qúeiram op possam co­

.iôcar. todos aqueles para quem só
contam e interessám as armas
cia confusão e do vício.

.

Na Ordem, Trabalho.
Esta legen(l!l fundamenta, em

qualquer tempo e em tod!_> o lu�
gar, as ansieda_des da justIça �o­
cial .::.:.. que são as nossas anSIe­
dades ·sempre renovadas._
'Pois' qUe ela anime' to_<1os os

espíritos e desperte todas. as
COInpr'eensõe¡¡, .em :(av?r do bem
estar e do

.

progresso' Social da

Na,ção; "

"

Jabela· de' (óleu'lo
Jll uma �içãp:de real valor quevem, entre nós preencher ,uma la­

cuna pois, pela módica importân­
cia de Esc. 40$00 resolve o pro­
'blema do esgotante' trabalho de
cá:lculo mental, ,para aqueles in­
divíduos ou estabelecimentos a

quem não convém o dispêndio de
lnilhares de escudos para aquisi­
"ção' ¡;luma máquina ,de calcul�.

Este livro constitUl um preclo-
: \So elemento de cálculo pois, sen-

do. formado por mais de oitenta
mil operações prdenadas, está em

condições' de fornecer, por, sim-"
pIes consulta, -0::1 resultados de
cálculo's que cotidianamente se

. apresentam na vida prátic�
_

Recomendamos a sUa aquisiçao
.pela incontest,avel utn[qáde prá-
tica.

'

ParabeJ:ls ao autor e editores.

li: uma edição � EDITORIAL
CASTELO, Lda., - Rua Teixeira
de Pascoais, II�A - LISBOA.

I
'

.Trespassa-se
Umel deiS mdhoh:s ca­

sas -para comércio·. junto
à. prtüa, em Quarteira.
Tr a t fi r

.

com' l'\ànuel
'de Sousel I\nselmo, em

Quarteira, óu nesta re­

dacção.

w. �.
'"

CI;¡:
':il:

I I ¡II,,[

CLISMO
ONDE SE FALA DE PINTOS
DE LOtJI.'S: .. , E GALOS DE
TAVIRP,..!

A propõsíto da corrida, de Ta­
vira do dia 19 de Outubro p.o p."
em que tornou parte o conhecído
Alves Barbosa, lemes no moseo
prezado colega «POVO ALGAR-'
VIO> daquela cidade, de 16 de

Nove�bro, uma sátira ao artigo
que ó nosso jornal 'publicou no
seu número de 2 do mesmo mês,
e no 'qual se falava daquela cor­
rida.
Dizia o articulista que o fran­

go (não pinto) .Manllel Coelho,
• mais. co:phecido por «Bezourol>,.

. do Louletano, só tinlia categoria
igual aos pintos (não frangos)
a'rnadores do Gtnásio, e teria que
meter nas perna,g mais uns mi­
lhares de quilómetros, para ten­
tal:' igualar OS galos independen­
tes de Tavira. (Para os Tavi­
renses que o não, saibam,' in-

- formamos que O' 'nosso corredor
começou a andar em pista, quan­
do tinha pouco mais ou menos
5 anos de idade, eom o pai). Ora
bem: concordamos plenamente
que se apelidem de galos os in­
dependentes, frangos os amado-'

. res, e pintos os iniciados, e admi­
timos que o articulista tenha.
confundido «o m a i s renhido
adversário:!> como «disputou re­
nhidamentel> a: corrida a Alves
Barbosa, visto que- com certe'za,
o .nosso colega' nunc,a pensou que
haverá. presentemente no Algarve
algum pinto ciclista, que, tenha
peneiras. de bater o popular e

categorizado galo Tó; mas dis,
cordamos do apeUdo de pinto no
nosso conterrâneo Besouro, viSto
que só o galo JQrge Corvo lhe é
manifestamente superior (em
pista pelo menos), e dos eutros,.
só vemos em AlCides um adver­
sário da sua igualha, já que tu- /

do o resto não tem dado provas
de a�entar sequer um anda­
mento duro de competiçãÇ} a sé­
lio.

Assim, temos qUe pôr� os pon­
tos nos üs. a sabe;r: �alo, só o

Tó; frangos, O' Jorge Corvo, (o
melhor), Alcides, Besouro, e vá
lá... o Sérgio Páscoa (mas só às
vezes); e pintos... tudo o resto!
Assim é que achamos que está
bem, se bem que con'cordernos
que muitos pintos juntos (caso
do Ginásio), possam bater às ve-

4Ie3 em 2 frangos só, (Besouro e

Valério).
J, F,

VENOE�'SE
M á q u ín a de costura

«SINGER» ¡ usada.
- Tra'tar com José Guer�
reiro M. Ramos - LOULÉ ...

Sócio copital,isto
. ,

PRECISA - SE de só­
cio capitalisía, poden­
do exercer a sua acti­
vidade.,
Resposta a esta· re­

dacção.

x-x-x-x�x-x-x-x-x
....._-. ..

Ecos de BOllQUEIMI
SANTO PADRE PIO xu

Sufragando 'a alp:llt dé Sua
Santidade no p.assado doming<;>,
dia 9 de Novembro - dia trI­
gésimo do. Seu falecimento - foi
cele.brada a Santa Missa na Igre­
ja Paroquial.

'

O templo, que era peq'Ue�o pa­
ra comportar o elevado numero

de fié� que se .quizer<UIl asso­

cLar,. apresentava o aspecto pr?­
prio das grandes' solenidades fu­

nebres, emprestando-lhe os cren­

tes, com os seus· fatos escuros,
maior gravidade.
Na devida altura, ,o Rev. cele-.

brante falou acerca do ilustre fi­
nado, pondo em destaque os prin­
cipais. factos da sua vida que se

prendiam com a história da na·

ção portuguesa.. .

.

No final, junto ao catafalco.
que se erguia no meio do teJ;nplo
fot cantado o Libera-me com aB
orações rituais.

c.

Novidade,
liter·ária

Os Coordenadores dos CA­
DERNOS DO MEIO-DIA infor­
mam que dentro de dias será pu­
blicado

.

o primeiro caderno da
colecção de poesia SILEX, ini�ia­
da com o livro de Casimiro de
B'-ito.

SETE POEMAS REBELDES
seguidos de
CARTA A PABLO PICASSO.

, Este volume,' publicadO. em
papel esp8cial e num' formato
22 X 16, terá uma tiragem de
250 exemplares, destinada ape­
nas a subscritores�
Todos Os exemplares serão nu­

merados' e rubricados. pl'!lo Au­
tOI. Os primeiros 5,6 est¡:¡.rão 'fo­
rg, do' mercado; os restantes, po­
rém serão fornecidos por ordem
de pedidos. Apenas' 50 exemplac
rps, Os de iJ,umeração mais :;,.lta,
serão vendidos nas Livrarias.
O preço de cada volume· é de

7$50 para Assinantes. O paga­
mento devérá ser feito em- selos'
de correio.

Correspondêncià p a r a: Rua
Bocage, 140 - Faro.

.:...._�

no Estádio da Campin.a eDtu�iasmou
o públic:o de Lo�.dé e interessou todo

'fÁ � I� lA IR Wi íE.0

Os entusiastas de ciclismo tive­
ram em Loulé, no tYassado dia 16
dê Novembro, uma tarde inesque­
cível como há muito nao lhes era

\ dado assístir na nossa vila. O Da­

mp. .de Alves B8;l'tosa levou ao

nosso estádio .uma multidão que
aqui se dr 111[..<" li de todo o Algar­
ve para ver ce-rrei o ídolo 'da úl­
tima Volta a Port rgal em Bici-
cleta.

.

.

.

Foi sem dúvida ur.ia bela tar­
de de Ciclismo qr , fez recordar
os tempos em. qt o a nossa terra
.tínha elementos de real valor no

ciclismo nacío 1aJ E.. aqui se des­
locavam os 1.1, ln res ciclistas
pórtugueses,
", As provas realizadas desper­
taram vivo entu c =mo na nume­

rosa assistência' que acorreu ao

Est'ádio' dá Campina utílízando
todos os meios die transportés
possíveis, cont. n to se p.bi' cen-,
tenas as bícicletas 'motorizadas e'

não menos a pedal
O publico' ovat.

dores na renhíds
nas várias pro+a s

vencedores:

rou os corre­

iuta travada
de que sairam

Prooa de 'iniciados: 15 voítas->
1,° João de Deus, Louletano.
PTOva' de amaâores: 30' voltas I
'- l,'o Romeira, Ginásio; .2�0 Ma­
nuel Coelho, Louletano; 3.6 Car-.'
rega, Ginásio,

.

.

Prova de eliminatória: (Inde­
pendentes) � 1." Alves Barbo�a;

, 2.° Inácio Ramos; 3,° Antonmo

Baptistà.
.'

Prova de inâependentes: '100
'voltas - i.o Alves Barbosa; 2.°

Jorge Corvo; 3.°. Bárbara,
.

Das provas realizadas, a mais

ímportante foi a das 100 voltas

para índependentes e m que �I­
voes Barbosa «fugiu» <io poletao
COI11 uma volta de avanço, sendo

perseguido pelo corredor do Gi­
násio de Tavira Jorge Corvo, que
evidenciou o seu valor,
,

.

bos ciclistas "louletanos parti­
cípantes das °vtras .provas des-

Itácou-ss Manuel Coelho (Bezou­
'ro); um jovem prometedor, de .

quem ha muito' a esperar. "�IFelicitamos a Direcção do Lou­
letano Desportos Clube pelo êxito
do empreendimento e pelo exce­
leJ1.te ,critério com que foram re­

solvidos todos os pormenores da
organização, que mio esqueceu a.
presença no campo da ambulãn­
êia dos Bombeiros, o 'que possibi- r

litou o transports,' rápido para' o
Hospital 'de .alguns corredora "'Yí-

I .tíma» de um acidente que }e�Iz�"

mente não teve consequeneias

I '�Taves.
,

CICLI,SMO EM T�VmA,

No passado dohüngo, dia 22,
realizou-se mais Uhl festival de
ciclismo em Tavira com a parti­
cipação do «az do. pedah A1vés
Barbosa e Antumno Baptista,
ambos do Sangiilhos.
A'prova para independentes' foi

ganha .por Alves Barbosa com
uma. volta de avam;o sobre .Jorge
Corvo e 2' voltas sobl:e os restan­
te" classificados:

O nosso conterrâneo Manuel
Coelho CJ¡lssificou-¡·ie em 4.° lu-

,

.. �

gar.
A prova para ama,dores foi'

ganha por Manuel Coelho; 'do
Louletano.

COMPRA-SE
UMA CASA de habitação.
em Loulé, até lOb contos.
Nesta red�cção se' informa.

. é la' Q/" de desconto a quem adquirir
�m fogão ou um esquentador a gazo

LOA[jJ

Apresenta o maior fortido das �elhores ma.�cas
de ESQUENTADORES e FOGOES a Gasoidla,

nacionais e estrangeiras.
--------------�-

liquidação total

Bolo do Nafal
córdia; Manuel Guerreirç Perei­
ra, Tesoureiro d,lI Associação de
Assistência à Men1íddade; Prior
Joaquim Palma Viegas, Pároco
da Freguesia de S. Sebastião;
Prior João Coe,lho Cabanita; Pá­
roc.o da Freguesia de S. Clemen­
te; Padre Luis' Celato e Mlinuel
'Farrajota Martinc;; Presidente
da Junta dE' FreguE'sia dE'S. Se:"
bastião.
Colaboram tambem as se.nhQ­

ras D. Maria da Natividade d,e
Perestrelo Guimarãell Pablos. D,.
Catarina do Carmo Pinto Farra­
jota, Presidente da "Casa da L'
Infância>, D. Maria José Peres

M;;¡.rques, Secretária da A'sSO?ia­
ção de "Assistência à MendicIda­
de e D. Maria AssunGão EspadI- "1nha Corpas.

.'.

Dão também a BUa: adesão as

firmas: Competidorà Comercial
Louletana, Ld".; Vniãb ,de Mer­
cearias'do Algarve, Lda., Socie­
dade de Mercear!as do Sul, Ld�"
Francisco' MartÍI:!s Farrajota &
FÚhos, Farrajota & 'Farràjota,
Lda., Vasques & Leal, Lda" Ma­
nuel Fernandes Serra, António de
SOlisa Leal, Luís António Pires, i
Vital Campina Mealha e Antó- 1nio J, C. Arez, Lda"
E de esperar que da àctivida­

de fllantrópica dos ilustres com­

.ponentes da Cómissão de colabo­
raçãó daquelas senhoras

_

e da
adesão dos' estabelecimentos co­

mercia� indicados; seja bastan­
te fructuoso o resultado da tã,o
benemerente Campanha.
O jornal «Díário Pop_ular» .pu­

blÍcará diàriamente, a partir de
'1 de Dezembro 'próximo boletins
de· inscrição

.

destinados a serem

preenchidos por todas as senho­
:ras qUe pretenderem confeccio­
nar bolos destinados aos pobres
beneficiados pela Campanha..

Esses cupões serão remetidos à
Secretaria da Campanha, Apar-
t

c

�c Fi lVl I ti O
\

VENDE � SE um camlaO

'«Fordso.n;.1'ammes», em bom
estado, -dt'.- 5500 guilos de
carga.
Tratar com Augusto Simão

Roc;irigues,-Tel�f. 8,......Alman­
ciI.

, I
CUCCIOlO I
Vende-se tlll18. bicicleta '

«CUCCIOLO'> cm born(
estado.
Tratar com r-1anuel Men­

des Inácio,...... LOULÉ.

j

-
.....
.....
c:a
c:::t
E'

fi
iii::

c::a

u:t
;:;:¡

I Garimbos?
Confie as suas encomen�.

das à Gráfica Louletana.
Perfeição, Economia, lon­

g"!. duração.

Tricotar

.,' .. �

Toda em aço-201 agulhas-Faz tod.os os pontos autollldticarr.,?nte
Nunca ca�m malhas � o trabalho não encolhe

,

SE FOR BEM COMPARADA SERÁ A PREFERIDA

APENAS PQR i 12$00 MENSAIS

Francisco Joaquim Barreiros,
vende/toda a existência do e�tabe­
leci�ento' de artigos de sapataria,
a baixos preços.

R�presentante exclusivo:

..JAIME AFONSO CANCELA
C. do C�mbro, 49 - T¡;;lef. 3)R5i -- L i S B O A

Agência em L O U L É :
'

,

José (fuerre;r� Martin's Ramos,
29 - RUÂ DE PORTUGAL � 31 _..). Telefone 208

_..._;,_._ ....... -----..,

Enriqueœndo
omeu album
(Oontin'ltação da 1.· pdgina)

ermida modesta situada num

monte da serra da ·Gralheira),.
poi" o panorama em redor, de
igual modo nos mostra como a

região é rica em belezas natu-
rais.
As Termas de S. Pedro do Sul,

a menos de 3 quilómetros da vi­
Ia do mesmo norne e sede do con­

celho, são célebres pela virtude
das suas águas, especialmente in-

. dicadas no reumatismo" afecções
das vias respiratórias e algumas
dermatoses. Multiseculares as ve­

lhas termas de Latões (nome
porque eram conhecidas antiga­
mente) mereceram a honra do
'nosso primeiro rei 'ter ido-ali pro­
curar alivios para as dores resul­
tantes da fractura de uma perna,
acidente sofrido numa dás muitas
'relejas em que o pais andou en­

volvido por essa época! ? ...
Para satisfazer a eurtosída­

de dos turístas, rui lhes mostram
tima piscina em granito, onde, se­
zundo reza a tradição, tertá to­
'�,:ado banho D. Afonso' Henri­
oves. Nos ármoriais das Caldas
tie L2fões figuram ainda os no­

mes de outros réguos clientes,
entre eles D. DinIS o Lavrador,
JI. MànueI o Venturoso 'e a Se­
nhora Dona Amélia,' última Raí­
Lha de Pórtugal.
No entanto as Caldas de La­

fões datam de muito antes da
.forrnacão da nacíonalídade: como
o 'atestam alguns •êscritos e. as

ruinas de' uma povoação roma­

na, Dude alguns trabalhos de es­
c�'vação, há poueo realizado, co­
n .eçaram a pôr a descoberto e

ondr se pode admirar ul)l balneá­
rec, o qual, no género, é a coisa
rr.,ais interessante. que conheço
Em Portugal.

.

A água terIl,lal proveniente de
l>ma nascente ri<¡uissima, a qual
t;0za da particularidade muito in­
teressante de nascer -à tempera­
tura, de 68;02, conforme se pode
constatar em duas fontes públi­
e;;¡.s, próximo do balne.ã'�io'e 'num
pocinho .existente num. jardim
anexo! ...
Não deixarei damão este «pos­

,tab sem VOs faiar, Prezado Lei­
tor, em Santa Crtiz da Tr:ápa,'
uma freguesia do' concelho de S.
P€.dro do Sul, a qual é digna da
vossa visita, quando um dia vià­
j[)rdes por' aquelas paragens. A
sedé da freguesia é um aglome­
rado populacional que, certamen­
te, 'não excederá li) de Boliqueime
ma.s on.de .0 turista tem ocasião

,

de encontrar tima sérYe de melhb-
. ,ramentos importantes, os quais
faltam em grande número de ter- ,

,-ra,. com muito maior impbrtãn­
eia e categoria! Assim é que ali
podem-os' admirar um hosp1t�I;
preventório; Casa do Povo, com

sede própria; Cantina para po­
bres; um mercado público; quar­
tel de Bombeiros e quartel dit Le­
gião Portuguesa; farmáoia; um

.

jardim p(iblico muito ,bem trata­
do .e iluminado (candeeiros mo­

dernos .com luz fluorescente!),
ende se vêm dois artísticos mo-,
numentos a outros tantos tra­
pences ql,le no Brasil (arranja­
:ram farto pecúlio e.muito contri­
blAiram para a valorização da
sua terra natal! .. -; Se a este sim­
ples enunciado juntarmos as boas
VIvendas partic.ulares, existe:qt-es
em Santa cruz da Trapa, o Lei­
tor fará uma pequena ideia dOS
atractivos aliciantes da simpáti­
ca «terrin,ha», cujo progresso, em
grande parte, se deve ao elevado
n,úlI\ero de trapenc,es" que, em

ternis do, Brasil, têm consegui­
có amealhar fartol¡. pecúlios.

¡\;¡o' exame deste .«postal» eu
poderia chamar ainda a atenção
do Leitor para muitos outros por­
menores, de igual beleza, em queé' fértil este-pedaço do Yale do
Vouga; .porém, entre o descolori­
do da minha prosa e

..
a realidade,

há um tão grande abismo que eu

aeonseiho-o, Amigo Leitor, a vi­
SItar aquelas paragens e estou
certo, não dará por mal emprega­
dú a aceitação do meu alvitre,
visto q,ue irá ver uma das. re­
giões mais lindas do 'nosso belo
Portugal!

Lemos 1!avare8

·0 PNEU que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

M A B O R General
Agente em LOULÉ

Manue) de Sousa Pedro
BernardoDr. Lopeslargo

Trespassa -se
Por motivo. de 'rétirada,

trespassa-se um estabeleci­
mento com taberna e frutas,
na'Rua Serpa Pinto, 25 a 29.
Tratar com VirgHiq José

Gonçalves _' Loulé.
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Notícias ..pessoais
I

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Dezembro:

Em 1, a sr,> D. Oraeínda
Chumbínho de Sousa, residente

. em Lísboa ve as meninas Maria
Natália Pinto Mazagão e Maria
Olávía de Sousa Correia e os srs.

Alferes Orlando Sequeira da Sil-'
va e Raul Batista Machado e a

Sf." D. Maria .Antõnía Vaz do
Nascimento.
Em 3, a menina :¡\'taria Rosa

Pinto Correia.
Em '5, o sr. .José Gonçalves de

Sousa Oliveira.
Em 6, o menino Alexandre Ca­

vaco Carrilho.
Em 7, o sr, Joaquim Guerrei-

ro Laginha. ,

Em 8, as meninas Maria da
Conceição Brito da Mana e So­

lange J,i'arrajota Ralheta e a sr.s

D ,Augustà Cavaco Martins Ro-

drigues.
'

Em 9, a sr." D. Maria da Con-
ceição Nunes.

.

Em 10, a sr." D. Filomena das
Neves Rocheta.

,

Em 11, o menino, Luis Manuel
Eusébio de Ascensão.
Em 13, a sr.» D. Albertina

Monteiro Sotto Mayor' Pinto, o

sr. José da Luz Guerreiro e a

menina Maria Gonçalves Grosso.
Em 14, a menina Maria Inês

Ramos Cecilia e o sr. Manuel
Guerreiro de Brito.
Em 15, 'o sr. Anibal Guerreiro

de Brito.

PARTIDAS E CHEGADAS

Regressou, de Lisboa, amide se

deslocou a prestar provas para
tesoureiro de l.", o nO!3So prezá­
do amigo. e assinante sr. José Ri­
ta Junior, tesoureiro. da Fazen­
da Pública do nosso Concelho.
-- Vindo do. Canadá, encontra-

-se entre nós a passar uma tem-
porada, o sr. Manuel da Concei­
ção Guerreiro, nosso prezado as­

sinante naquele pais.
- Com curta demora, encon­

tra-se em Loulé o sr. Manuel
Bernardo, há anos residente em

França e que no. seu regresso a

,Paris se' far:f acompanhar de
suas netas, as meninas Cid¡ília
Maria Bernatdo. de Brito., e o me­

nino Manuel Bernardo de Brito.
_:A fim de passar uma tem­

pDrada na sua terra natal, en-,
contra-se em Loulé o sr. Fernap.­
do José Correia, nosso assinante
no Canadá.

'

NASCÚÆENTOS'
,

- Com muita felicidade, teve
o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança do sexo masculino,
em casa .de sua residência, nesta
vila, a sr." D. Lidia Miguel Fi­
gueiras Mendes, esposa do co­

iner_ciante da nossa praça sr. Jo­
sé Maria Mendes, nosso estima-,
do. assinante.
- Em ,casa de sua residêncIa,

em Arronches,' também têve a

sua «delivrance» dando à luz uma
robusta menina" a nossa conter­
'rânea sr." 'D. Noémia Mestre Pi­
res Redondo, esposa do nosso es­

timado, assinante sr. João Miguel'
Duarte Redondo., prDprietário do
«Café' Lusitano» daquela locali-
dade.

'

A recem-nascida terá na pia
baptismal o. nome de Rosa Maria
Pires Duarte Redondo..

Aos felizes pais e avós endere­
çamos os nossos parabens, com

votos de IDnga e próspera exis-,
tência para DS seus descendentes.

FALECIMENTO
,

,

- Contando. 69 anos de itlade,
faleceu há dias em casa' ,de sua

re�:idência em Faro, o sr. ,M¡¡.­
nup.l Custódio. de Passos, que dei­
xa viuva a sr;" D. Beatriz Laura
Passos e era p'ai do. nosso. pre.za­
do. amigo e assinante sr. 'Padre
Jorge Vicente de Passos, pároco
de Alte e dos srs� Rtii Eurico
Passos, funcionário da J. N.
Cortiça em Faro; Manuel Adeli­
n:) Passos e Lufs Primitivo Pas­
sos, residentes em Moçâmedes.
À familia enlutada e em t·spe­

etal ao Rev. Padre JorgePassos,
endereçamos as nossas sentidas
condolências.

comprar máquinas indus­

trf,ais e agrícolas) viSite o

,

Btand de JOBt!: DE BOU­
BA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

LOUL�

o Pai Natal.
,)

'vem a Loulé '?
A�

\

/J á.
, /',ololux, ,¡-. Il

.orerece brindes de utili­

dade a TODOS os clien­

tes adquiram os seguin­
tes artigos:

ASPIRADO�ES, ENCERA­

bORAS, MAQUINAS DE
ESCREVER, FRIGORlFI�
,COS, MAQUINAS .DE CO­

'ZINHA, MAQUINAS DE

LAVAR, ,ETC.

Pergunte das facilidades de

pagamento concédídas pela '

Rua,5 de Outubro, 10

--) L O U L :m «-'-

Amigo e Senhor Sol�o

Fagundes,

Quiz o amigo dar o contributo
d.J. sua valiosa opíníão æ Um pro­
blema que, há tempo, s'e debate
r-as colunas deste jornal e consi­

go pode discutir-se o assunto por­
que, tal como .eu, apenas o deve
mover um interesse desínteressa­
do (passe- o pleonasmo, amo. si­
nónimo de Isenção).
Discute-se, partindo. apenas de

um ponto que ,é aliciante para to­
da a gente, que tem um certo. sa­
bor de interesse espiritual, por­
que é fácil de ínfluêncía toda a

genta a colocação de um casino
quando eu discuto e há muito.

c�ue me pato por um, problema
,r.ais íntrtnseco e complicado -

a feição urbana de Quarteira e

o seu Plano de Urbanização.
Até o nosso. Director ao entrar

outro dia, com uma nota da re­

dacção foi atraz deste «leít-mo-

Po'r Arnald�' Martins de Brito

Sente-se sempre uma extraer­
c.Ilâria alegría, um enorme pra­
z.er, quando. se visita o Algarve.
Esta parcela da nossa Pá;-ria, on­
de pasci, é efectfvammte uma

áeslumbrante maníf'estccão do

espírito.
Ao meditar-se o nosso porten­

toso. Algarve, numa ccn+emplá­
Ç�0 de intuito. belamer.te artísti­
co, ficamos ímedíatames te pre­
sos no. n03HO amor e na nossa
compreensão, apreciando com a,

consciência; tudo quanto Deus
lhe deu..
A Natureza encerra dc:, facto,

segredos 'urpreendentes, proble­
mas que l'OS deixam atonitos e

cDnfundidDs; é exactam�Ne como

s um ví:iculo mistel¡OSO nos

rDdeasse. As grandes dE:::: "0bertas
humanas, de' excepcional poder

, Cif ntífico, ainda não chr garam
'para transform;:¡,r nem sl'plántár
as leis da Natureza, Ela conti­
llua a afirmar vigorosar'lente a

, ,sua vonta:ie, e, realmer, t e, para
bem'dos ¡JOVOS (!> necefl brio que
(. homém prossi.p,'a no'l seus es­

tudos, m a s . ompreu àendo-a

bem, porq.le a boa educ&ção' ba-

--Q<r-o<r-o<r-oo---:.o<r-o<r-o<r-

OUARTEIRA

DE'S,PEDIDA
Aníbal d-os Santos C;a�

�hita, na impossibilidé\de
de apresentar pessoàlmen�
te os seus cumprimentos
de 'despedida a' t09as as

pessoas amigas e de suas

relações que' O distingui­
ram corn a sua amizade
em Quarteira, durante os

32 anos 'em que ali exerceu
as funções de distribuidor
postal, vem fazê-lo por es·
te meio e aproveita a opor�
tunidade para oferecer os

.

seus préstimos, na cidade
de Faro, onde ,acaba de fi�
xar residência, na Rua lri�
fante D. Henrique, 134.

Trespass'a se

Estabelecimento de
solas e cabedais de Jo­
sé Lázar'o des Ramos­
Rua de Portugal.,

'1
__ L o U L :It '--

, I

Ginginba e Ednardino
das Portas, de St. Antão

Vende por atacado e a retalho

M. Brito, da Mana
Telefone 18 LOULÊ

••
I

'

ENVIAR cumprimentos de B O A S F E S T A S aos
.

seus Familiares e Amigos e deseja fazê�lo em bo·
nitos e originais cartões, deva encomendá-los desde já

HA CRÁPICA ,LOULlITA.A
L O U L É_Telefone 2 1 6

NÃO RESERVE PAFA «ÁMANHÃ»

seia-se no conhecimento da Na-
tu;reza.

/,

Todos sabemos que o Algarve
é uma provincia encantadora, um
jardim que Deu« criou i beira
Mar, e, que algarvio, 'é um

Çl,rtista, com o culto da música
e dI:'. poesia, sempre a hcmena-'
gear os grandícsos dons da Na­
tureza.
As suas danças não necessi­

tam de cenárío- para bem tradu­
zirem o regosíjo dum povo: ce­

lebrando-ss com, gestos rituais

toge nos surgs ' Nz t ri eza, o

amor pela nosst terra, \' ,

Os sentimentos da gente al­
garvia exterio:izam,-se através
dOb seus 1antaros, dos seus bai­

ladDs, das :SURS forn ( dssimas
lendas e traje$ (�'l.ractt'�'J!' Hcos ..

7'UdD isto. 3i.;rlifica «1< iclore»
sem artifi ,1'.lB. ':\_ pro('ó::>ito, es­

crevia há rUas ".Diârio' d Lis­
boa»: «O olclr.rp não é espec­
táculo iniT�nta' J, e \..rtidD 'à
<Œ'&rque .I,loiayer,Y, at " i tardado'
'Jor fant3. li,as ebOnpCa(}as, mas

er.ografico ..
.}!� esta simplic!dadE', E'rn tDda

:i sua pur��za, ql e se rc('wma o

seu valDr _:__, p por i�so que se

torna indispensável defender». :
p músÍC.'l e a :lança SdO tam­

bél!. eXprl!SlÕeS pf'rfp�tár, e, pot
ela::.., caso lirio o, «os hDmens
tDn.am a fl)rma I�e ob"t C',OS ani­

mados, ve:,1adp',I'o e, puro liris­
mo�. Não nos causa p' rtanto
aGmiraçãi), que " te ha' oeSD po­
vo de' evi lente pode� ftrtístico,
vivendo rorieado duma fl('ra pro"
diE::osa e �xllb'!rante, se consa­

pre inteir:rnpnt= ao set: huço, ao
"eu Algar",'.

, �erá um.'l af .rmação e:iagera·
da dizer-'>3 qtL a nOSHa provin­
cia repr � lenta «uma mant¡)ira
especial d" civilizfl_Gêo" 11m' lugar
dE',tacante no 'agregado harmo­
nioso da Nação PDrll.ÊI. 'esa?»
C Algarve é fiti às sc;a;_ pró­
prias conrH(:õE"< n,'ntro ':Ias quais
tem de viver a sua própria vida.
Só lhe falta adquirir novas fun­

çõ.e�, de a�ord,=, Cl m as !\(Jvas re­

gFas da exlsMr,ci.'t hml1Fna, isto
é'; précisa iriStituir os meios in­

dispensáveis aos fDrasteirDs, pa­
ra que eles pDssam alcançar e

usufruir com cDmDdidade as nu­

merDsas belezas' da nossa, queri­
da provincia.
li: pois de excepciDnal impor­

tância estudarem-se as exigên­
cias presentes, calcu�andD-se as

necessidades futuras, e, para es­

b problema de transcendente
valor,

'

têm' a palavra as JUntas
de Turismo do Algarve.

N. do A.: - Porque o espaço de qUe dispomos é diminuto
e, além disso os problemas da cidade, que tanto interesse nos

merepe, são múltiplos, não comentarem,os o «insípido comentá­
rio» do cronista de «Imagens de Faro» do w/ preeaâo colega.
«JOrnal do, Algarve». I"

Que nos desculpe o aludido senhor, mas temos mais que
[aeer e igualmente tem,os pouca propensão para o escamâalo
publicitário. Valeu?!

____o_o_o, _

Há muito já, qua a Avenida 5 de Outubro - aquele peda­
ço. de via, desentranhada e pavimentada para ligar o centro
da cidade ao Liceu Nacional - precisa que a dotem de ilumina­
ção. compatível, CDm o progresso farense' e que lhe ofusque o
aspecto, não. diremos tenebroso, mas pelo metros pouco eficien-

I te, que em certas noítes oferece. •

Quando o luar banha a cidade, o caso 'reflecte-se menos,
graças à incidência da claridade lunar, mas há dias em que
transitar na aludida avenida é prova dificil, em virtude de só
lateralmente estar iluminado e lhe faltar a iluminação central
Não 'esqueçamos que muitas são as pessoas" que habitam a zo­
na servida pela .'al)ldida via e adjacentes.

Outro tanto, se verifica com a Avenida da República mas
esta tem o seu ponto atenuante no. facto de as obras de'pavi­
mentação terem .termínado (parcialm,ente?) hã pouco tempo,

Há porém, uma outra zona da cidade, que hpje qt¡eremos
focar igualmente 'pela sua deficiente iluminação. Referimo"llOS

,
ao Largo de S. F'rancísco, ainda recentemente. inundado por mi­
lhares de lampadas. de todas as cores e feitios e, agora redu­
zido a uma iluminação que não satisfaz mormente a quem se
tem de dirigir ao apeadeíro, após o sol-pôr. Quando. não chove,
ainda o caso não é agravado, porém quando tal acontece, então
é que é contar corn inúmeras e avantajadas poças de lamas
Ilocalízáveís pelo transeunte em virtude duma ausência .de luz.

-'Estamos certos qus os três casos apontados têm uma üní- '

ca solução, o qus aliás cremos, jáA todos previam: há que ilumi­
nar mail; a cidade, e especialmente estes «pontoe fracos»' - ta­
'rera que parece será em breve' realizada, uma vez que feliz­
mente os serviços 'públicos e particulares de electricidade estão
a cargo da edil�dade farense,

,

,

,tlV» que não é afinal o que me

preocupa. ,

Talvez porque eu não tenha
'ainda sido suf'ícíentemente explí­
c'to, fenece esta por cornpreen­
der que há um motivo superior
à colocação do. casíno, há um pro-

, blerna fundamental que,. não im­
PI essíonando senão os que, com

afinco. e CDm profundidade estu­
dam o problema, obriga a rever
a colocação do. Casíno.

Ora, para ver se chegam ao

âmago da questão, vou pedir-lhe
para responder com auto-domínio
e calmamente às seguintes pero,
guntas, que aliás se destinam
igualmente a todos. que se, inte­
ressam pelo. assunto .. Essas per­
guntas são baseadas na hipótese,
defendida pelo. .meu amigo, da co­

locação. do casino, no local da
actual esplanada,
Ora, vamos lá, então, a pergun­

tar-
a) Sabe que está vertftcado que;

&.s casas na linha da frente es­
tão ameaçadas pelo avanço. pro­
gressívo do mar em consequência
ele estudos feitos na Direcção Hi­
CIáulíca 10 Guadiana e pelos ser­

V�ÇDS marítímos r
b) Acha bem que a zona reser­

vada a passeio e logradouro dDS
banhistas se circunscreva aos 8
metrDs de largura da estrada a

'ffue hoje se chama çufemistica­
mente Avenida Infánte de Sa-

gres'?'
"

)

c) Conrronta. com qualquer
.Fraía do. pais de certa. categoria,
incluindo as do Algarve e diga­
-me: Há alguma que reserve pa­
ra. passeio 'e logradouro ide ba­
nhistas - pobres e ricos -- uma

simples estrada?
d) Lembre-se de Quarteira ao

domingo e diga-me: onde se aco­

moda ou proporciona acomoda­
cão a tanto veraneante?
-

e) Supondo que o Casino -no

lugar da actual esplanada - hí-:

pétese que estamos a discutir, é
provido de um café no rez .do
chão, acha que será o suficiente

para Quartzira, ao, domíngo ?

d) Em caso negativo, onde
aCDnselha que se situem outras
unidades deste género? ,

Esclarecendo, tem-se feito des­
te; questão, um fundo· cDmpleta­
mente f¡echado, desenvDlvendo es­

tes escritos, apenas, CDm base na

colocação de um casino, mais à
frente DU mais atraz, como se o

futuro de Quarteira fosse apenas
um ,casino..

.
_

A questão, não. é essa na reali­
dade! Esse, ,é um aspecto secun­

dário.
O Casinq, mais à frente ou

mais atraz, fica sempre de fren­
t" para o. mar, sem qualqUer em­
pecilho DU Dbstáculo.

O que se pretende e se tem

procurado d'emDnstrar: embora

haja, muita gente que evolua
atraz do 'elemento impressionista
da cDIDcação do. casino - agita-
01} CDmei pDntD de discórdia -:- é

Que Quarteira, praia de banhos, '

nunca será nada que preste, se

tiver de limitar-se à actual es­

trada pára recreio e passeio. .

dos
veraneantes.

,

O que' :;e pretende e estudados
'()" prós e os ,contras, é que 'Quar­
teira tenha Um amplo largo., pra.

.' Ç8: ou rotunda ao centro da
Praia, para ai fazer o ponto es­

sencial de atracção turistica.
E esse' largo., teria passeios

larguíssimos, da ordem dos 8 me­

tros, onde se poderiam estabéle­
, ('er :es,planadas e não. cafés «en­

garrafados» como. o meu bom

amigo lhes chama.
Aguarda a sua' respDsta o seu

amigo s:empre dedicado

João'L,ea]
I

R. P.

Tem razão. o povo quando diz

que «recordar é viven. Por isso­
eu me satisfaço. quando, CDm os'
OmDS da alma, revejo. alguns ve:

,

lhos «postais da minha colecção
d.; viajante»., Sabe bem reviver

aquiJo que é grato ao. nosso. es­

pirito., pois se não. fossem a'Iguns
eásis, a animar e povoar o nos­

S? mund? in�eiro" o
. �esertD da

vrdá sena amda maIS duro e

mais inclemente.
Não admira, portanto, que eu

me cDmpraza em recQrdar tudo
ql�anto um dia, uma hora ol,l um
rr.omento, inundou de luz e en­

cheu de satisfação. a minha alma,
sempre ansiDsa de sensações be-
��

.

Eis o,que faço. hoje, trazendo
à 'meditação. do Prezado. leitor
um velho «posta!», 'sempre no'vo,
visto a natureza ser vida em per­
manente renDvação.
Se' eu :fôra' um mago da paleta,

e,m duas DU três pinceladas; com
uns dDis traçDs màis impressivDs,
dar-,vos-ia, Leitor amigo, umà
ideia aproximada do panoTama
ed{mico que DS nossos, olhDS
frue,m quando contemplam as

17lúltiplas belezas da encantado­
ra região de S. PedZ:D do SuI!
Não. o sou mas 'nem por isso de­
sisto. do intento, poi;; confiq na

, inspiração. que :;¡e desprende dos
rr:uitos e variados atractivDs de
uma. das mais bafejadas ¡¡;onas
turisticas do. nDSSO pais!
Ali tudo é atraente e beloL ..

Seja o. rio. Vouga, como o. seu tra­

çago caprichoso.; de curvas cons­

tantes e margens emolduradas
pDr uma veget!Lção luxuriante,
sDcalcDs, cobertDs de milharais,
sejam os campos ordenados em

de onde emegem alegres casas de
,

K--X�X--X--x--x--x--x--x

, José, Guerreiro
As melhores bebidas do País.

S"R ,I N b E S !
BRINDES!
BR-INDES,I

Participa ao EX,mo PúblipD que durante o mês de Dezembro ófe­
rece lindos e valiosDs brindes (que poderão. incluir até um aparelho
de Televisão PHIrAPS), a todos os clientes que se dignem adquirir
qualquer dos artigos abaixo discriminados:

Aparelhos de rádio - gira-discos - AspiradoreS' -

Enceradores - Máquinas de barbear Philshaves -

Ferros eléctricos - Candeeiros eléctricos - Balan-

'ças de cosinha - Fogões a gaz - Panelas de pres­
são - Máquinas de tricotar - Máquinas de costura

eto., eto., eto.,

Louletanos!
il

A Cantina Escolar de
Loulé, que tão bene­

merentes serviçós tem pres�
tado à população escolar
da nossa terra, carece ur­

gentemente do voss-o auxí�
lío! Ajudai amante-la! '

MALHAS EM. MEIAS
Apanham-se, no Centro

Comercial de Informações e

Representà:ções - Loulé.

Martins

NOVO PRESIDENTE
do DIRECÇÃO'
da 'F. N. A. ,r.

Romos

FDi nomeado presidente da di­

recção da Fundação Nacional pa­
ra, a Alegria no Trabalho. o sr.

Dr. Bento. Cabra.l Parreira do
, Amaral nosso velho amigo.

O no�o presidente � F. N. �.
T" designado ao abngo do artI­

g:¡ 14.0 do Decreto n.O 37.836, de

24 de Maio de 1950, fDi vice-pre­
sidente da Federação de Caixas
de Previdência - Serviços Médi­

co-SDciais, subdelegado. do I. N.
T. P. em Faro. e Aveiro e dele­

gado também do I. l'f. T., P. em
Ponta Delgada, li:vora,'BeJa e Se­
túbal, cidade onde presentemente
exercia funções.

'

'O sr. Dr. Bento de Mendonça
Cabral Parreira do Amaral, foi
empbssado por Sua Excelência o

Ministro das, CorpDrações e Pre­
vidência Social no. dia 18 do cor­

rente na S�de da F, N. A. T,

Faça uma visita a este estabelecimento e peça informações
sDbre estas magnificas ofertas

} NAO PERCA' ESTA EXCELENTE OPORTUNIDADE

RUA DE PORTUGAL, 29

L O U L Ê

TELEFONE 208

Vendas a pronto e a prestaçÕes no estabelecimento de:

José· Guerreiro Martins Ralnos

I'

campo, formando o todo um con­
junto que faz lembrar a tradição,
tão pprtuguesa, dos presépios do.
Natal; seja' ainda bs extensos pi­
nhais, verdadetras molduras de
tão. preciosos retábulos; pDis tu­
é!:) isto é a bela e inerquecivel re­
gião ,de S, Pedro do Sul, uma
Gas, 'mais atraentes da risonha
provincia da Beira AltaL ..

Quem um dia subiu à Senhora
do Castelo, mDdesta ermida le­
v:õ!ntada no. cume de, urn, monte,
centra forte do Caramulo, para
admirar o panorama a seUs pés,
f!'Ente a tanta beleza e tantos
n:otivDS de encantamento, mesmo
�E'm querer, terá! feito ouvir' uma
justfssima exclamação de espan­
tOo! O mesmo suc,ederá a quem
subir à 'Senhora da Guia (Dutra

(Continuação na 3.,· página)
-

��D�a[ional ,
Grandes novidades

.

alemãs para a indústria
de calçado de senhora.
Lindíssimas aplicações
tm reJêvo de alta fan­
tasia.
FIT IL H O: cordão.

plástico para efeitos.
Saltos plásticos in­

quebráveis.;
Palmilhas em espuma

Latex para aquecimen­
. to e aUvio das dores de
calos.
·APRESENTA

João M. Rod.·igues
Rua Vice Àlmirante

Cândido dos Reis

LOULÉ

fa.tol de Quarteira
I

Foi recentemente colocado o

farol de Quarteira, sobre o deoó
sIto de água de abastecimento
público, daquela localidade.
Tal facto Çlbriga à ,constante

visita dos empregados encarrega
cos do 'seu funcionamento e con

sequentemente à possfbilidade de

conspurcamento de um recinto
que devia manter todas as ca

racteristicas de higiene e defesa
contra a pDluiçãD de águas.
Não queremos falar numa pos

slvel escorrência de combustiveiS
usados no farol, para de:Q.tro oU

perto da água de abastecimento
público, mas quere-nos' parecer
que foi infeliz a ideia de utilizar
o depósito. da água, para fim di
ferente daquele para que fo
construido..

'

1{ótu(os para ga'rrofões:
e para quaisquer outros fins,
em originais modelos.
Executam-se na Gráfica

Louletana.


